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«HIDRATAÇÃO »Conforme dados do Sicramirn, a indústria de águas minerais registra aumento
de até 18% nas vendas nos meses de dezembro de 2023 e janeiro deste ano com a alta estação

Vendas de água mineral têm 
alta de 18% durante o verão

Com as altas temperaturas
características do verão,
a busca por maneiras de

se refrescar se torna uma prio-
ridade para os moradores da
capital potiguar. Neste perío-
do, o setor de água mineral se
destaca, conforme apontado
pelo Sindicato das Indústrias
de Cervejas, Refrigerantes,
Águas Minerais e Bebidas em
Geral do Rio Grande do Norte
(Sicramirn). De acordo com
dados da instituição, a indús-
tria de águas minerais registra
um aumento de até 18% nas
vendas nos meses de dezem-
bro e janeiro, na alta estação,
em comparação com outros
meses do ano.

Esse crescimento é atribuí-
do principalmente às condi-
ções climáticas, que elevam a
demanda por produtos que au-
xiliam na hidratação. A previ-
são, segundo o Instituto Na-
cional de Meteorologia (In-
met), em 2024, é de que as
temperaturas permanecerão
acima da média histórica em
todas as regiões do País. No
Rio Grande do Norte, é espe-
rado um clima quente e úmi-
do, um pouco acima do nor-
mal, com temperaturas na fai-
xa dos 32 ºC, o que exige aten-
ção do ponto de vista da inges-
tão de líquidos.

O vendedor de águas Alan
Kardec, que tem uma distribui-
dora no bairro de Cidade Alta,
na zona Leste de Natal, diz que
o aumento da temperatura in-
fluencia no crescimento das
vendas no período. “Todo ano,
no verão, o consumo aumenta,
e as vendas acompanham esse
aumento. É uma coisa consi-
derado normal, de praxe, já sa-
bemos que isso vai ocorrer to-
dos os anos. Assim como nos
meses de inverno, o consumo
também diminui e as vendas

acompanham esse movimen-
to”, avalia.

Diante de tanto calor, a ne-
cessidade por ingestão de lí-
quido é constante e é preciso
estar alerta. O natalense Ar-
thur Flor, de 19 anos, diz que
está mais atento para se hidra-
tar, diate da rotina de vende-
dor numa loja de assessórios
para celular. “A gente acaba se
esquecendo na correria, mas
não pode, tem que ficar aten-
to. Tem hora que a gente sen-
te a boca seca, o abafado, o ca-
lor grande e é preciso estar
sempre com uma garrafinha na
mão, tomando para não se es-
quecer”, conta.

Mesmo com o aumento das
vendas neste período, o seg-
mento é bastante volátil e va-
ria conforme a região ou bair-
ro, segundo o consultor execu-
tivo do Sicramirn, Daniel Pen-
teado Lana. “Quando a gente
se refere a esse aumento, tem
que se levar em consideração
que o maior consumo é de água
de 20 litros, então na indústria
a gente observa esse cresci-
mento, levando em considera-
ção que parte desse aumento
acontece nas residências, lo-
cais de trabalho, nas praias
ocorre também, mas por bair-
ro oscila demais, devido às po-
pulações fixas e flutuantes”.

Em alguns bairros, por
exemplo, é comum que as ven-
das fiquem em um patamar es-
tável para baixo. “Isso aconte-
ce por causa dos veraneios, o
pessoal vai para as praias”, diz
o vendedor Eudes Azevedo,
que tem uma distribuidora em
Petrópolis. “Como o pessoal
aqui tem um poder aquisitivo
maior, a gente acaba perceben-
do que as vendas só voltam a
ficar boas após o Carnaval. Es-
se período de janeiro é conhe-
cido por ser de baixa”, diz.

Além das tradicionais op-
ções de água mineral, a água de
coco pode ser outra opção in-
teressante para se manter hi-
dratado no calorão da alta esta-
ção. Em Ponta Negra, comer-
ciantes se beneficiam das altas
temperaturas para impulsionar
as vendas no verão. Cauan Bar-
ros, que trabalha vendendo co-
cos na Roberto Freire e no Ale-
crim, afirma que os potiguares
estão buscando se hidratar
mais, mas sente falta do movi-
mento de turistas.

“O pessoal está mais aten-
to, nessa época é muito impor-
tante mesmo se hidratar, tomar
água, tomar uma água de coco,
mas eu sinto falta do turista.
Quem está vindo comprar aqui
é mais o pessoal daqui, em ou-

Com foco em
Vale e Petrobras,
Ibovespa tem
queda de 0,35%

« MERCADO »

OIbovespa parecia que
manteria a linha de 128
mil pelo segundo dia, ob-

tendo assim a primeira sequên-
cia ganhadora desta segunda
quinzena de janeiro, mês até
aqui marcado por correção de
quase 5% em relação aos recor-
des do fim do ano passado. Nes-
ta quarta-feira (24), o índice da
B3 oscilou até os 129.445,69
pontos no melhor momento, pe-
la manhã, saindo de abertura a
128 275,09. Do meio para o fim
da tarde, contudo, mostrou o
mesmo sinal que tem prevaleci-
do neste começo de 2024: ne-
gativo. Com a perda de 0,35% na
sessão, aos 127.815,70 pontos,
ainda avança 0,14% na semana
e em janeiro, cai 4,75%. O giro fi-
cou em R$ 20,3 bilhões.

Mais cedo, a progressão do
Ibovespa decorria do impulso
proporcionado por Vale ON (ao
fim, limitado a 1,01%), a ação de
maior peso no índice. A minera-
dora abriu o ano muito pressio-
nada pela perspectiva nebulosa
para a demanda chinesa, que tem
resultado em volatilidade para
o preço do minério de ferro. As-
sim, até a última sexta-feira (19),
a ação da Vale, que corresponde
a cerca de 14,1% do Ibovespa,
acumulava perda de quase 12%
no ano - com a recuperação par-
cial vista nas últimas sessões, ain-
da cede 9,46% em 2024.

Afora as questões domésti-
cas, o contrato mais negociado
do minério de ferro em Dalian,
para maio de 2024, fechou em
alta de 1,77%, a 979 yuans por
tonelada, o correspondente a
US$ 136,45, contribuindo para
novo avanço das ações do setor
metálico - entre as quais, Vale
ON -, com destaque para CSN
(ON +2,30%) e Gerdau (PN
+2,31%). No lado oposto, Na-
tura (-5,38%), Casas Bahia (-
4,50%), Yduqs (-3,72%) e Raia-
Drogasil (-3,53%). Petrobras
(PN) fechou em baixa de 0,75%,
apesar do Brent e WTI em re-
cuperação moderada na sessão. 

Crescimento é atribuído, principalmente, às condições climáticas que elevam a demanda por água

Água de coco
também tem
venda aquecida

tros anos isso aqui estava cheio
de turistas. Digo isso porque co-
mo eu também trabalho no Ale-
crim, lá as vendas não param”,
aponta. Edmilson Medeiros, que
trabalha vendendo coco há 20

anos, diz que a alta estação é um
dos melhores períodos do ano.
“Está bom, nessa época sempre
o movimento é bom, no verão
as pessoas bebem mais água”,
destaca.

Edmilson Medeiros: alta estação é um dos melhores períodos do ano 

Estimativa da Abras,
divulgada ontem,
aponta para 2024 um
crescimento de 2,5% 

Vendas de supermercados
têm alta de 3% em 2023

« RESULTADOS »

A s vendas dos supermerca-
dos registraram cresci-
mento de 3,09% em 2023

na comparação com o ano ante-
rior, segundo levantamento As-
sociação Brasileira de Supermer-
cados (Abras) divulgado nesta
quarta-feira (24). Em dezembro
do ano passado, o setor teve alta
de 10,73% em comparação com
o mesmo mês de 2022.

O vice-presidente da Abras,
Marcio Milan, avalia que o ce-
nário econômico ao longo do
ano foi favorável à expansão do
consumo. “A menor inflação dos
preços dos alimentos para con-
sumo no domicílio na compara-
ção com o consumo fora do lar
foi um fator essencial para o
crescimento do consumo das fa-
mílias ao longo do ano”, enfati-
zou. Entre outros fatores posi-
tivos, o executivo destacou a
queda no desemprego e os pro-
gramas sociais.

Para o ano de 2024, a proje-
ção da Abras é de crescimento de
2,5%. Segundo Milan, o contro-
le da inflação está permitindo a
recomposição do poder de com-
pra dos consumidores, enquan-
to o reajuste do salário minimo
acima da inflação oficial também
deve ajudar a impulsionar as
compras nos próximos meses.

“O cenário macroeconômi-
co sinaliza para um crescimen-
to gradual do consumo ao lon-
go do ano acompanhando as sa-
zonalidades, o comportamen-
to das principais safras, os fa-
tores climáticos como excesso
de chuva, secas e ondas de ca-
lor e a demanda internacional
de alimentos”, afirma o vice-
presidente da associação.

Há ainda o efeito do paga-
mento do abono salarial do
PIS/Pasep, que deve, segundo a
Abras, destinar R$ 28 bilhões a
25 milhões de trabalhadores. 

Consumo
Após a alta de 3,09% no ano

passado, a estimativa da entida-
de para 2024 é de crescimento de
2,50%. Para 2023, a estimativa
da própria Abras eras de que a al-
ta ficasse em 2,5%.

No mês de dezembro, o con-
sumo em lares brasileiros teve
alta de 18% em relação ao mês
de novembro. "O crescimento
relevante do ano passado foi
muito puxado pelo mês de de-
zembro, especialmente as últi-
mas duas semanas", apontou o
vice-presidente da associação,
Márcio Milan.

"Observamos que o ano pas-
sado já teve um crescimento de
3,09%, então esta nossa proje-
ção em cima da alta do ano pas-
sado já é bastante firme", afir-
ma Milan. Ele apontou ainda
que geralmente a entidade faz
uma reavaliação das projeções
no meio do ano.
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